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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A multidisciplinaridade por definição é o exame, avaliação e definição de 
um único objeto sob diversos olhares e diferentes disciplinas. Nesse caso cada 
especialista faz as suas observações considerando os seus saberes, o que se 
pretende com a reunião das diferentes especialidades é que cada uma emita o seu 
ponto de vista único, a partir de seus saberes particularizados.

Com essa ideia central definida este volume de número 5 é capaz de oferecer 
ao leitor a visão peculiar de diferentes profissionais da saúde com respeito à 
prevenção e promoção da saúde utilizando-se de mecanismos práticos e teóricos 
passíveis de serem aplicados ao ensino em saúde.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A majoritária interação visual com 
o mundo é uma característica dos surdos, 
podem sentir o som de forma semelhante aos 
ouvintes. Trata-se uma pesquisa participante 
com abordagem qualitativa, participaram cinco 
crianças surdas de 8 a 10 anos de uma instituição 
de ensino para surdos, no período de setembro a 
dezembro 2017. Os achados apontam a família 
como canal de estimulação à musicalidade 
e os jogos e brincadeiras musicais mediados 
pelo terapeuta ocupacional como elemento 
indispensável ao aprendizado. Considera-se 
que a aquisição de novas habilidades se efetive 
pela mediação entre o surdo e a musicalidade 
como estratégia precoce ao desenvolvimento 
neuropsicomotor. 

PALAVRAS-CHAVE: Terapia Ocupacional. 
Surdez. Musicalidade.

DEAF CHILD AND MUSICAL INITIATION 

UNDER OCCUPATIONAL THERAPIST 

MEDIATION

ABSTRACT: The vast visual interaction with 
the world is a characteristic of the deaf, they 
can feel the sound similar to the listeners. This 
is a participatory research with a qualitative 
approach. Five deaf children, which are 8 to 
10 years old, participated in a deaf education 
institution, from September to December 2017. 
The findings of the research point to the family 
as a channel of musicality stimulation, to games 
and to recreational musical activities mediated by 
the occupational therapist as an indispensable 
element for learning. The acquisition of new skills 
is considered effective through the mediation 
between deaf and musicality as an early strategy 
for neuropsychomotor development.
KEYWORDS: Occupational Therapy. Deafness. 
Musicality.

1 | 	INTRODUÇÃO

 Apesar da visualidade da cultura surda 
essas pessoas podem sentir o som de forma 
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semelhante aos ouvintes. Segundo Shibata, citado em Pereira (2001), esse fato 
acontece porque as vibrações emitidas pelo som são interpretadas no lobo temporal 
do cérebro da pessoa surda, a mesma região na qual as ondas sonoras são 
interpretadas no cérebro dos ouvintes. Silva (2007, p.19) afirma que “se sentimos 
sensações diferentes quando estes acordes são executados, fica claro que o surdo 
também tem a possibilidade de sentir as mesmas sensações, porém através da 
vibração”.

Segundo Munguba (2007, p.387) “o surdo constrói a sua identidade envolvendo 
traços culturais como a língua, formas de relacionamento e de percepção de 
mundo baseadas em fatores visuais e gestuais de sua comunidade”. A interação 
majoritariamente visual com o mundo é uma característica comum à maioria dos 
surdos. Enquanto um ouvinte conhece alguém pelo que fala, o surdo percebe gestos 
e expressões. Evidência dessa visualidade é a Língua Brasileira de Sinais (Libras), 
língua gesto-visual que se inseriu naturalmente nas comunidades surdas.

Diante dessa potencialidade, foi pensado o game TOC TUM, um jogo eletrônico 
que tem sido desenvolvido por meio da parceria entre o curso de Terapia Ocupacional 
da Universidade de Fortaleza e o MIN, a célula de Mídias Interativas do NIC (Núcleo 
Integrado de Comunicação) da mesma instituição. Destaca-se aqui a colaboração 
de Paulo Bruno de Andrade Braga, terapeuta ocupacional com especialização em 
musicoterapia, e Edilson Montenegro Chaves, mestrando em Informática Aplicada. 

O desenvolvimento do jogo despertou novas questões, como saber se a 
iniciação musical possui significação para o seu público alvo. Sá (2016) afirma que 
alguns surdos veem a música como uma imposição do “ouvintismo”, referindo-se 
ao modo ouvinte de percepção, e enfatiza que “cantar, tocar, conhecer e entender 
a música é um direito que os surdos têm, caso assim o queiram” (SÁ, 2016, p.9). 
Por outro lado, ela também sustenta que o ensino da música pode não só ser 
recurso para aprimorar a cognição, mas também um espaço de desenvolvimento da 
identidade surda, caso seja trabalhado de uma forma própria do surdo, buscando 
ensiná-los de forma específica, pois “todo espaço onde suas características distintas 
possam ser consideradas são espaços de vida cultural” (SÁ, 2016, p.7).

No desenvolvimento de um game para a iniciação musical da criança surda, 
torna-se importante considerar as especificidades desse público alvo para que o 
jogo alcance o objetivo de aprendizagem esperado e, conjuntamente, propicie uma 
experiência significativa por meio do uso de estratégias compatíveis com a cultura 
surda. Sendo assim, o jogo propõe a experiência musical de forma não invasiva, 
trabalhando de acordo com a maneira surda de ver o mundo à sua volta.

Desse modo, o terapeuta ocupacional se apropriou do conceito da ZDP. O brincar, 
presente em sua prática, pode gerar essa zona de desenvolvimento, porquanto é 
uma situação ilusória, aonde “a criança sempre se comporta além do comportamento 
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habitual de sua idade, além de seu comportamento diário” (VYGOTSKY, 1991, p. 
69). Sendo assim, o brinquedo é um facilitador no desenvolvimento de habilidades.

A pesquisa teve como objetivo de possibilitar a crianças surdas o conhecimento 
dos conceitos básicos da música, trabalhando duração, timbre, altura e intensidade 
do som.

2 | 	METODOLOGIA 

O estudo se configura em pesquisa participante (SEVERINO, 2016) com 
abordagem qualitativa (MINAYO, 2015). A presente investigação é um recorte 
do Projeto de Iniciação Científica intitulado: “Desenvolvimento e aplicação de 
jogo eletrônico educativo como instrumento de mediação da iniciação musical do 
surdo”, em andamento, no qual tem desenvolvido o jogo eletrônico “TOC TUM”, 
uma parceria entre curso de Terapia Ocupacional da Universidade de Fortaleza e a 
célula de Mídias Interativas (MIN) da mesma instituição. Ressalta-se que o projeto é 
vinculado ao Grupo de Pesquisa Ensino em Ciência e Tecnologia, e aprovado pelo 
Comitê de Ética de Pesquisa em Seres Humanos da Universidade de Fortaleza, sob 
o parecer de nº 074/2009 na data 26/03/2009 em conformidade com os preceitos 
éticos da Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012).  

Participaram desse estudo crianças de oito a dez anos, de qualquer gênero 
com interesse em música. Esta faixa etária foi definida para estar de acordo com 
o jogo TOC TUM, já que o estudo está sendo elaborado dentro do contexto do 
subprojeto de seu desenvolvimento.

Inclui-se crianças com grau de surdez variado e utiliza-se como critério de 
exclusão crianças surdas com outras deficiências associadas, porque possuem 
especificidades não atendidas pelo jogo.

A coleta das informações realizou-se em uma escola especializada no ensino 
de crianças surdas em Fortaleza, no Ceará, no período de setembro a dezembro 
de 2017. A primeira etapa da coleta de dados inclui a aplicação brincadeiras e 
jogos analógicos para iniciação musical, em dois grupos de cinco crianças. Foram 
aplicados sete jogos em quatro dias, em encontros de aproximadamente 30 minutos, 
com registros em diário de campo (SEVERINO, 2016; MINAYO, 2015). 

Enquanto a segunda etapa consistiu em entrevista semiestruturada 
(SEVERINO, 2016, LAKATOS; MARCONI, 2010) aplicada individualmente com 
cada criança participante com a finalidade de aprofundar os aspectos observados 
durante as atividades. O roteiro de entrevista foi elaborado previamente e traduzido 
para a Língua Brasileira de Sinais – Libras. Mediante a aplicação da entrevista 
semiestruturada, cada uma pôde falar sobre sua experiência com música. Para o 
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processo de análise das informações adotou-se Análise Temática conforme MINAYO 
(2015). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Emergiram dos resultados obtidos 02 categorias temáticas listam-se: grupos 
sociais, surdos e musicalização; motivação para a musicalização. 

Grupos sociais, surdos e musicalização 

Todas as crianças entrevistadas responderam ter tido experiência prévia com 
música, por meio de pessoas próximas ouvintes, como pais, irmãos e amigos, 
identificando a música como elemento social. De acordo com os relatos de  P2 e P3.

Em casa, minha mãe escuta. Percebo e gosto muito.  (P3)

Já toquei violão, tem em casa. Amigos tem muitos instrumentos: violino, flauta 
violoncelo. (P2)

O ser humano, surdo ou não, é um ser musical em potencial que interage, 
expressa-se e encontra prazer na musicalidade, mas deve ter o direito ao contato 
com a música, que se entranha em meio às relações sociais, de forma natural, sem 
abordá-la com o objetivo de igualar surdo e ouvinte, mas sim respeitando o espaço 
e a forma de sentir própria de cada um (HAGUIARA-CERVELLINI, 2003).

Oliveira e Morato (2015) também concordam em seus estudos com a visão 
da música como elemento social e cultural. A musicalidade, segundo esses 
pesquisadores, não é um dom inato, mas uma habilidade desenvolvida principalmente 
pelos pais que promovem a aprendizagem musical de seus filhos intencionalmente 
ou não. A presença da música na vida dos pais, a ligação com a afetividade e, o 
incentivo direto são elementos que fazem da família o principal canal de estímulo 
de acordo com a fala de P1.

“Mãe, pai, irmão e tio, todos gostam de música.   

Irmão toca violão. Antes já toquei violão. ” (P1)

A família mostrou-se, também nos discursos da cada criança, como um canal de 
estimulação à musicalidade. É preciso evidenciar para esta família o valor agregado 
à criança, não apenas como coadjuvante ao acompanhamento terapêutico, mas 
como forma de estimular a convivência, a motivação, a curiosidade, a criatividade, 
a afetividade, para além da terapia.
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Motivação para a musicalização

A musicalidade e o mundo de sons e ritmos são intrínsecos ao ser humano e 
estão presentes desde as primeiras semanas de vida, ainda no ventre da mãe, com 
suas pulsações e movimentos. À medida que cresce, passa a perceber o ritmo do 
seu próprio organismo e do mundo ao seu redor. A música é então um elemento 
externo ritmado o qual as pessoas, especificamente os surdos, podem sentir, 
reproduzir e produzir, criando sua própria musicalidade (HAGUIARA-CERVELLINI, 
2003). Ao serem questionados sobre os jogos e brincadeiras musicais realizados 
na escola, as crianças se mostraram entusiasmadas, com brincadeiras musicais 
conforme ilustram as falas abaixo:

Brincadeiras legais, muito boas, “adorei” (P3)

Ruim não, bom! (P4)

Além dos jogos os instrumentos de percussão se destacaram pelo som emitido 
e/ou vibração, despertam o prazer ao sentir e explorar os sons, superam o medo de 
brincar sem o uso da visão. É nesse exercício, que o ato de brincar, como atividade 
ocupacional da criança, transforma-se em atrativo, desperta interesse e motivação 
enquanto participa do grupo, e busca as variadas formas de percepção de mundo, 
ao reproduzir os sons e conhecer as melodias inicialmente pela linguagem corporal, 
ora exemplificado na fala: “ Grupo brincou e dançou, foi legal (P1).

Outro fator contribuinte para a motivação das crianças participantes é a 
ludicidade proporcionada nas atividades realizadas. Segundo Ferland (2006 apud 
ZEN; OMAIRI, 2009, p. 45):

[...] a criança é capaz de experimentar através da brincadeira o prazer, a 
descoberta, domínio, criatividade e expressão, que levarão a um determinado 
efeito no desenvolvimento dessa criança. Sendo que uma das principais 
características do brincar é o prazer que essa atividade proporciona, é de 
fundamental importância à existência desse prazer para que o brincar realmente 
aconteça.

Destacou-se um dos jogos que consistia em vendar os olhos e procurar um 
instrumento de percussão apenas pelo som emitido e/ou vibração, citado por mais 
de uma criança e, nele o prazer do brincar superou até mesmo o medo de brincar 
sem usar sua visualidade. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo permitiu aprofundar questões sobre a iniciação musical de crianças 
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surdas, pode causar estranhamento ao senso comum, por outro lado, representa 
um enfrentamento aos que passaram pela ditadura do “ouvintismo”. A cultura e 
identidade surda entende que essa ação é uma maneira diferente de ouvir e perceber 
os estímulos ao seu redor, incorporar a musicalidade no repertório educacional, é 
necessário para ampliar a forma gesto-visual de interação. 

Essas razões transformam-se em uma quebra de paradigmas, representa um 
convite a novos avanços e desafios, pois sabe-se que desenvolver a musicalidade 
por meio de jogos e brincadeiras estimulam ritmo, percepção corporal e formação 
de significados.

Espera-se que essa experiência expressiva com a música, sensibilize outros 
terapeutas ocupacionais e demais profissionais em diferentes cenários a desenvolver 
jogos de iniciação musical de surdos, como o TOC TUM.
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